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alertou os motorista do perigo 
do álcool na direção.
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EXPEDIENTE

Ações de segurança
As iniciativas implantadas no Anel 
Rodoviário, após o trágico aciden-
te ocorrido em janeiro deste ano, 
parece-nos acertadas, trazendo 
até o momento redução expressiva 
nesses eventos, os acidentes, nota-
damente os de maior gravidade.
Esperamos que elas persistam e 
contribuam para melhorar o trân-
sito, não só no Anel, mas em todas 
as vias que exijam mais atenção.
Temos inúmeras 
outras situações 
que exigem maior e 
melhor atuação dos 
órgãos responsáveis 
pela fiscalização. São 
elas:
- controle sobre ex-
cesso de peso com 
instalação de balan-
ças fixas e móveis 
excesso de peso pela 
PRF e PRE-MG. Temos poucas e 
muitas vezes paradas por razões 
que fogem da nossa vontade;
- inspeção veicular. A legislação 
existe, mas é insuficiente, pois não 
retira de circulação inúmeros veí-
culos sem condições de segurança.
Grande parte das empresas de 
transportes vem investindo em 
segurança, seja para diminuir os 
riscos de nossa atividade, seja até 
mesmo por exigência dos embar-
cadores. É necessário que as ações 
de segurança se estendam à todas 
as empresas, ainda que isto impli-
que em aumento de custos no cur-
to prazo.
As ações de segurança trarão re-
sultados no longo prazo. É preciso 
planejar, ser paciente e perseveran-
te, que o resultado virá.
Não conseguiremos obter resulta-

dos sozinhos e será necessário co-
brarmos dos diversos órgãos o de-
vido cumprimento das legislações 
existentes.
Cabe-nos, através também das 
nossas entidades, cobrarmos essas 
ações, ainda que possam parecer 
estranhas, pois o setor entende e 
convive com exagerado número de 
leis, decretos, portarias, normas, 
etc., sendo quase impossível aten-

der a todas.
Algumas dessas 
regras ajudam no 
longo prazo, asse-
gurando baixo ou 
inexistente passivo 
em decorrência de 
pouco ou nenhum 
acidente.
Inúmeras empresas 
lutam pela sobrevi-
vência no dia a dia, 

não dispondo em sua rotina de 
tempo e recursos para planejar, 
para pensar no longo prazo. Preci-
samos mudar este ciclo, não pode-
mos postergar esta mudança.
O Setcemg pode e deve contribuir 
com o setor, no entanto é preciso 
que os transportadores informem 
suas demandas. Temos realizado 
diversos cursos de capacitação, al-
guns com pouca freqüência e ou-
tros lotados.
Ainda que bem vindos, admitimos 
ser pouco para atender tantas ne-
cessidades. É preciso que o setor 
indique o que é prioritário. 
Contamos com você, transporta-
dor!

Ulisses Martins Cruz
Presidente do Setcemg

Informativo do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Carga 
do Estado de Minas Gerais
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EDITORIAL

As ações de 
segurança trarão 

resultados no longo 
prazo. É preciso 

planejar, ser paciente 
e perseverante, que o 

resultado virá.
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O Setcemg esclarece sobre o registro 
de chapas no Processo Eleitoral para 
a eleição da diretoria da entidade 
para o próximo triênio. O processo 
foi aberto no dia 19 de janeiro deste 
ano com a publicação do edital no 
jornal Minas Gerais obedecendo as 
normas do Estatuto da entidade. 
Em 18 de fevereiro terminou o pra-
zo para inscrição de chapas para 
participar das eleições marcadas 
para o dia 29 de março.

1. Pendências de registros no 
dia 18/02/11

CHAPA UM 
• Sanadas através de cópias de docu-
mentos existentes no Setcemg: 
Exercício da atividade de transporte 
por mais de quatro anos: Gladstone 
Viana Diniz Lobato, Ulisses Martins 
Cruz, Alfonso de Castro Gonzalez, 
Gérson Ziviani, Breno Andrade Pa-
trus, Adalcir Ribeiro Lopes, Inácio 
Martins da Silva Filho, Luiz Carlos 
Rodrigues da Silva, Ivan Lombardi 
e Marcelo Martins Patrús.
• Não sanada através de cópias de 
documentos existentes no Setcemg: 
Mário Lincoln Costa

O registro foi suspenso e o Cabeça 
de Chapa cientificado em 21/2/11, 
para sanar a  irregularidade em 24 
horas.

CHAPA DOIS 
• Sanadas através de cópias de docu-
mentos existentes no Setcemg:
Exercício da atividade de transporte 
por mais de quatro anos: Raimun-
do Luiz Fernandes, Marco Aurélio 
Palazzo Rola, Sueli Machado As-
sunção Pires, Ângelo Gabriel de Al-
meida, Aluísio Gonzaga de Araújo, 
Geraldo Westrup Hoepers e Helton 
Oliveira Hoepers.
• Não sanadas através de documen-
tos existentes no Setcemg: Cleonice 
Paiva Aguiar, Gláuco do Amaral 
Braz e Gilberto Palhares, deste úl-
timo, faltou também a identifica-

ção da empresa e da pessoa que 
declarou o exercício da atividade de 
transporte.
• Ausência de condições para ser 
candidato: Renato Miranda Tolenti-
no, Gerente da empresa S1 Logística 
Integrada Ltda, e Ricardo de Melo 
Pereira devido à inadimplência da 
associada Mudanças e Guarda Mó-
veis Utilar Ltda.

O registro foi suspenso e o Cabeça 
de Chapa cientificado, em 21/2/11, 
para sanar as irregularidades em 24 
horas.

2. Solução de pendências e 
registros no dia 22/2/11

CHAPA UM
• Sanou a irregularidade, substi-
tuindo o candidato Mário Lincoln 
Costa pelo candidato Antônio Mo-
reira de Souza, com documentação 
regular.

O registro da chapa número um foi 
deferido.

CHAPA DOIS
• Sanou as irregularidades apresen-
tando a documentação regular, dos 
seguintes candidatos:
Cleonice Paiva Aguiar, Gláuco do 
Amaral Braz e Gilberto Palhares.

• Sanou a irregularidade substituin-
do o candidato Ricardo de Melo 
Pereira pela candidata Maria Eterna 
Gomes, cuja documentação se tor-
nou regular através de documentos 
existentes no Setcemg comprovan-
do a atividade de transporte por 
mais de quatro anos.
• Substituição do candidato Renato 
Miranda Tolentino pelo candida-
to Rodrigo Moreira Arcanjo, en-
tretanto a sua documentação não 
comprova o exercício da atividade 
de transportador por mais de qua-
tro anos. Não existem documentos 
no Setcemg que possam suprir esta 
exigência.

O registro da chapa número dois 
foi indeferido em razão da ausên-
cia de documento  comprovando a 
atividade de transporte por mais de 
quatro anos pelo candidato Rodri-
go Moreira Arcanjo.

CHAPA ÚNICA
Como consequência do indeferi-
mento do registro da chapa núme-
ro dois e do deferimento da chapa 
número um, verificou-se a ocorrên-
cia de CHAPA ÚNICA, constituída 
pelos candidatos da então chapa nú-
mero um.

SETCEMG

PROCESSO 
ELEITORAL / 2.011

A apuração foi acompanhada pelos fiscais das duas chapas.
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O Estatuto do Setcemg permite a 
reeleição da diretoria e é comum o 
presidente ao final do seu primeiro 
mandato buscar a reeleição. Por que 
o senhor não optou por se candida-
tar novamente?

Ulisses Martins Cruz – Ciente e con-
vivendo com as questões políticas 
do Brasil, de Minas e da entidade, 
concluí que um dirigente sindical 
deve ter o cuidado de abrir espaço 
para novas lideranças contribuindo 
para melhorar o exercício democrá-
tico. Por isso, não quis a reeleição. 

Inclusive e, principalmente, porque 
um empresário comprometido e 
preocupado com o setor sabe que 
um bom lugar para se expressar e 
contribuir para mudanças é nas as-
sembléias da categoria.

Como foi, então, o processo que an-
tecedeu a formação de chapas?

Ulisses Martins Cruz – Em reunião 
ocorrida em dezembro de 2010 co-
muniquei à diretoria que não con-
correria às eleições pelos motivos já 
mencionados. Convidamos os pre-

Ulisses analisa processo 
eleitoral do Setcemg

Os associados ao Setcemg elegeram no dia 29 de março a diretoria que ficará à frente da entida-
de nos próximos três anos. Pela primeira vez nos últimos 20 anos, concorreram duas chapas às 
eleições. O presidente do Sindicato, Ulisses Martins Cruz, cujo mandato termina em 30 de junho, 
explica porque não optou pela reeleição e analisa todo o processo eleitoral. 

ENTREVISTA - Ulisses Martins Cruz - PRESIDENTE DO SETCEMG

...um empresário 
comprometido e 

preocupado com o 
setor sabe que um 
bom lugar para se 

expressar e contribuir 
para mudanças é 

nas assembléias da 
categoria.”
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sentes e ausentes por telefone e em 
encontros posteriores estimulei-os a 
aceitarem o convite para me suceder, 
o que foi aceito por Sérgio Pedro-
sa com a concordância dos demais 
membros da diretoria. Durante as 
discussões para a formação da cha-
pa, Sérgio empreendeu esforços para 
a composição de chapa única, inclu-
sive, reunindo-se com Raimundo 
Fernandes, que encabeçou a Chapa 
Dois, objetivando uma composição, 
mas não houve o consenso necessá-
rio.

Pela primeira vez em quase 20 anos, 
duas chapas se inscreveram para dis-
putar a direção do Setcemg. Como o 
senhor avalia esse fato?

Ulisses Martins Cruz – Avalio como 
necessário, bem vindo e uma exce-
lente oportunidade para a escolha 
do mais habilitado. No entanto, um 
processo com duas chapas concor-
rentes não é por si só melhor para 
o setor. É importante frisar que se 
pode encontrar simples oposição 
ao outro baseada em detalhes e não 
em propostas. No caso da nossa en-
tidade, nestes últimos anos foi bem 
administrada com o foco nas neces-
sidades do setor.

Como transcorreram as eleições?

Ulisses Martins Cruz – Um pouco 
tumultuada. Houve a inscrição de 
duas candidaturas que receberam 
a denominação de “Chapa Um” e 
“Chapa Dois”. Esta denominação 
se deu em face da ordem do pedido 
de registro de cada uma. Quem re-
quereu primeiro recebeu o nome de 
“Chapa Um”.

Por que ocorreu tumulto?

Ulisses Martins Cruz – Ambas as 
chapas apresentaram irregularida-
des documental quando fizeram seu 
pedido de registro. Foram notifica-
das para que sanassem as irregulari-
dades. A Chapa Um conseguiu sanar 
as irregularidades, porém a Chapa 

Dois não conseguiu. Substituiu dois 
de seus integrantes e mesmo com 
a experiência do erro cometido na 
primeira vez, ambos os integrantes 
vieram com documentação incom-
pleta, o que causou surpresa. Foi 
possível completar a documentação 
de um deles, mas do outro não, o que 
levou ao indeferimento do registro 
de candidatura da Chapa Dois e con-
sequentemente seu inconformismo.

Como assim?

Ulisses Martins Cruz – Recorreram 
ao judiciário através de um pedido 
liminar, que foi concedido, para que 
a Secretaria do Setcemg acatasse o 
pedido de registro da Chapa Dois. O 
pedido liminar foi acatado, e foram 
realizadas as eleições e a Chapa Um 
sagrou-se vencedora, mas o inconfor-
mismo da Chapa Dois permaneceu. 
Novamente recorreram ao judiciá-
rio. Já aconteceram duas audiências 
e uma terceira está designada para 
o dia 29 de abril perante a 25ª Vara 
do Trabalho de Belo Horizonte. O 
que causou estranheza é que a Cha-
pa Dois poderia ter recorrido peran-
te o próprio SETCEMG, para que a 
Assembléia da categoria decidisse a 
questão, conforme determinam os 
artigos 57 e 59 do estatuto. E mais 
estranho, ainda, é a confissão da pró-
pria Chapa Dois que admitiu perante 
o Juiz do processo que, de fato, não 

entregaram o documento na secre-
taria do SETCEMG que comprova-
ria a regularidade do candidato que 
originou o indeferimento. Somente 
entregaram o documento na justiça e 
depois de encerrado o prazo, portan-
to, fora de lugar e fora do tempo.

Pode explicar melhor?

Ulisses Martins Cruz – Sim. Fora do 
lugar porque o documento deveria 
ser entregue junto com a documen-
tação do candidato perante o SE-
TCEMG e não perante a Justiça do 
Trabalho. Fora do tempo, porque 
mesmo entregando na justiça o do-
cumento, cuja falta deu origem ao 
indeferimento do registro, foi entre-
gue fora do prazo. Isso causou estra-
nheza.

Mas então a questão está resolvida?

Ulisses Martins Cruz – Ainda não 
porque agora é necessário o provi-
mento judicial, porque a justiça foi 
acionada. Levar para o judiciário 
algo que poderia ser resolvido no 
âmbito da própria categoria não foi 
uma boa alternativa. A justiça é mo-
rosa e ninguém melhor que a própria 
categoria para resolver suas pendên-
cias com a regular realização de sua 
assembléia. Isso poderia ter ocorrido 
se tivesse sido acionada a assembléia 
com o competente recurso previsto 
no estatuto da entidade. Essa confu-
são toda se presta apenas para dividir 
e enfraquecer a categoria que precisa 
ficar fortalecida para exercer seu pa-
pel de representação, de negociadora 
perante o estado e os sindicatos pro-
fissionais, de organização da catego-
ria e reivindicação de solução para os 
muitos problemas que os transporta-
dores enfrentam. Esta situação pode 
ser resolvida antes de uma sentença 
judicial, através de acordo, que até foi 
proposto pela Chapa Dois, mas no 
mesmo dia ela recuou desta decisão. 
Ainda não sei as razões.

Ambas as chapas 
apresentaram 

irregularidades 
documental quando 
fizeram seu pedido 

de registro.

Levar para o 
judiciário algo que 

poderia ser resolvido 
no âmbito da própria 

categoria não foi uma 
boa alternativa.
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Sérgio Pedrosa é 
eleito presidente 
do Setcemg

Composição da chapa vencedora

Sérgio Pedrosa foi eleito presidente 
do Setcemg para o triênio 2011 a 
2014. Ele é formado em Adminis-
tração de Empresas pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais, 
com Especializacões em Logística e 
Gestão de Negócios pela Fundação 
Dom Cabral e na Kellogg School. 
Atualmente, é o diretor geral da 
Transpedrosa. 
As eleições para a diretoria do Sin-
dicato das Empresas de Transportes 
de Carga do Estado de Minas Ge-
rais, Setcemg, foram realizadas no 
dia 29 de março com duas chapas 
inscritas: a Chapa 1 encabeçada por 

Sérgio Pedrosa e a 
Chapa 2 por Rai-
mundo Fernandes. 
Estiveram aptos a 
votar 110 associa-
das, exerceram o 
direito do voto 73 
delas, um voto foi 
indeferido, a Cha-
pa Dois recebeu 
35 votos e a Chapa 
Um 37 votos.
A nova diretoria to-
mará posse no dia  
29 de junho.

Cargo Nome Empresa
DIRETORIA EFETIVA
Presidente Sérgio Luiz Pedrosa Transpedrosa S/A.
1º Vice-Presidente Paulo Sérgio Ribeiro da Silva Tora Transportes Industriais Ltda.
2º Vice-Presidente Gladstone Vieira Diniz Lobato Transavante Transportadora Avante Ltda.
3º Vice-Presidente Marcelo Alves Martins Jamef Transportes Ltda.
Secretário Ulisses Martins Cruz Empresa de Transportes Martins Ltda.
Secretário Adjunto Alfonso de Castro Gonzalez Transpés Transportes Pesados Minas Ltda.
Tesoureiro Gérson Ziviani Vito Transportes Ltda.
Tesoureiro Adjunto José Lopes da Silva Rodovale Rodoviário Vale do Rio Doce Ltda.
DIRETORIA SUPLENTE
Diretor Breno Andrade Patrus JAT Transportes e Logísitica S/A.
Diretor Adalcir Ribeiro Lopes Transexcedente Ltda.
Diretor Inácio Martins da Silva Filho Repelub Revendedora de Petróleo e Lubrif. 
CONSELHO FISCAL EFETIVO
Membro Antônio Moreira de Souza Minas-Goiás Transportes Ltda.
Membro Luiz Carlos Rodrigues da Silva TG Transportes Gerais e Distribuição Ltda.
Membro Ivan Lombardi Expresso Vera Cruz Ltda.
CONSELHO FISCAL SUPLENTE
Membro Marcelo Martins Patrús Patrus Transportes Urgentes Ltda.
Membro Vanessa Silveira Paschoalin MVA Transportes Ltda.
Membro Warlon Nogueira Lima Expresso Alvorada Ltda.

SETCEMG
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Fetcemg premia empresas de transporte de carga 
engajadas com a sustentabilidade

DESPOLUIR

Já estão abertas as inscrições para 
o Prêmio Melhor Ar da Fetcemg, 
Federação das Empresas de Trans-
portes de Carga do Estado de Mi-
nas Gerais. 
Em seu segundo ano, o Melhor Ar 
premiará as empresas, afiliadas 
aos Sindicatos que compõem a Fe-
deração, que tiveram seus veículos 

monitorados pelos testes de opaci-
dade de fumaça no período de 01 
de março de 2010 a 30 de abril de 
2011. 
O Prêmio é uma iniciativa da Fe-
tcemg para dar visibilidade às 
empresas preocupadas com meio 
ambiente e com o crescimento sus-
tentável do setor.
Alguns dos requisitos para almejar 
o prêmio são:
• Ter 100% da frota da empresa 
aferida pelo Projeto I - Redução da 
Emissão de Poluentes pelos Veícu-
los - e ter a aprovação no teste de 
opacidade de fumaça em pelo me-
nos 80% dessa.
• Ter pelo menos 80% da frota da 
empresa aferida pelo Projeto I - 
Redução da Emissão de Poluentes 
pelos Veículos - e, nesse caso, - ter 
a aprovação no teste de opacidade 
de fumaça em 100% dos veículos 
aferidos.

• Ter realizado pelo menos uma 
aferição semestral nos veículos da 
frota no período de março de 2010 
a abril de 2011.
As empresas premiadas receberão 
um troféu e um certificado em 
evento que será realizado em junho 
com a presença de autoridades, di-
rigentes de empresas e entidades 
ligadas aos setores de transporte 
de carga e meio ambiente.
Os vencedores terão plena liberda-
de para realizar a divulgação que 
achar conveniente da premiação 
recebida.
As inscrições são até o dia 13 de 
maio de 2011. 
Para mais informações, entre em 
contato com a Coordenação do 
Projeto Despoluir no telefone (31) 
3490-0330 ou através do e-mail 
despoluir@fetcemg.org.br.
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Custos dos veículos mais utilizados - Fevereiro/2010

Km mensal

Custos fixos mensais (R$)

Custos variáveis/Km (R$)

Custos variáveis/mês (R$)

Custo total mensal (R$)

CUSTO TOTAL/Km (R$)

1.500

5.860,17

0,9367 

1.405,05

7.265,22

4,84

3.000

6.052,51

0,7453 

2.235,90

8.288,41

2,76

8.712

7.907,62

0,8328 

7.255,35

15.162,97

1,74

10.000

11.527,73

1,1657 

11.657,00

23.184,73

2,32

10.000

13.742,68

1,4420 

14.420,00

28.162,68

2,82

ÍTENS
SPRINTER 

311D
Teto Alto

MB L 710/37 
c/ Furgão

Duralumínio

MB L 1315/48 
c/ 3º eixo 

Furg. Dural.

MB LS 1634/45
c/ S.R 2 eixos
Carroc. aberta

Scania R 380 
c/  S.R.  3 eixos
Carroc. aberta

Fonte: NTC/FIPEA partir de Jan/2010, a quilometragem mensal dos veículos Sprinter e 
L 710 foi reduzida em função da complexidade de trânsito.

Insumos

Valor Unit. (R$)

No mês

No ano

12 meses

320.456,00

0,81%

5,40%

3,88%

77.414,29

0,00%

0,45%

1,48%

1.654,66

7,13%

16,33%

11,24%

2,008

0,40%

1,47%

0,96%

2.679,44

0,00%

7,50%

7,50%

405,88

0,00%

4,25%

5,33%

Variação
Veículo 

Scania  G380 
LA 4x2 H2

Semi 
Reboque Baú

 3 eixos

Recauchu-
tagem Pneu 
295 R 22,5

Pneu 
295 R 22,5

Óleo 
Diesel

Custo Motoris-
ta Rodoviário 

(Carreta)

Fonte: DECOPE/NTC & Logística

INCT-F (Carga Fracionada)

Muito Curtas 

Curtas 

Médias

Longas

Muito Longas

50

400

800

2.400

6.000

387,20

379,78

378,57

384,90

393,09

642,44

741,66

944,98

1.607,08

2.674,37

0,1864 

0,1548 

0,1283 

0,0478 

-0,0283 

0,34

0,35

0,34

0,30

0,29

7,792

7,559

7,362

6,769

6,216

Distâncias Km INCT-F* R$ Tonelada Var. % 
no mês

Var. %
Acum. 
no Ano

Var. %
12 meses

*Base: julho/94 =100 | Fonte: Até Jun/07, Fipe/USP - A partir de Jul/07, DECOPE/NTC

Variações médias - MARço / 2010

Fetcemg fez 
campanha para 
um carnaval 
seguro

Pacto Rodoviário

A Federação das Empresas de Trans-
portes de Cargas do Estado de Mi-
nas Gerais, Fetcemg, distribuiu na 
semana que antecedeu ao Carnaval 
10 mil panfletos educativos alertan-
do os motoristas para o cuidado re-
dobrado no feriado.
Os panfletos foram entregues nas 
empresas de transportes e nos pos-
tos de combustíveis na saída de Belo 
Horizonte em direção ao litoral, ci-
dades históricas, Triângulo Mineiro, 
Brasília e São Paulo. Todos se pron-
tificaram a colaborar nesta campa-
nha de alerta. 
São cuidados básicos que fazem a 
diferença na estrada: revisão do ve-
ículo, respeito às leis de trânsito e a 
sinalização do local e uma boa noite 
de sono, por exemplo. “Desde março 
do ano passado, quando lançamos 
o Pacto Rodoviário Mineiro com 
o objetivo de reduzir o número de 
acidentes nas estradas, estamos em-
penhados, principalmente, em ações 
educativas que visem uma condução 
segura. É preciso que todos que uti-
lizam as estradas dêem sua contri-
buição para diminuir o número de 
mortes causadas por acidentes”, afir-
ma Vander Francisco Costa, presi-
dente da Fetcemg.

Bebida e sono não combinam 
com direção 


